INTERVENÇÃO DO ADMINISTRADOR DO DISTRITO POR OCASIÃO DAS COMEMORAÇÕES DO DIA 25 DE SETEMBRO – DIA DO ANIVERSÁRIO DAS FORÇAS ARMADAS DE DEFESA DE MOÇAMBIQUE

Maxixe, 25 de Setembro de 2017
EXMO SENHOR PRESIDENTE DO CONSELHO MUNICIPAL DA CIDADE DE MAXIXE,

EXMO SENHOR PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA MUNICIPAL DE MAXIXE,
CAMARADA PRIMEIRO SECRETÁRIO DO COMITÉ DA CIDADE DO PARTIDO FRELIMO,

MERETÍSSIMO JUÍZ PRESIDENTE DO TRIBUNAL JUDICIAL DE MAXIXE,

DIGNÍSSIMA PROCURADORA-CHEFE DA CIDADE DE MAXIXE,

SENHORES MEMBROS DO GOVERNO DE MAXIXE E DOS ÓRGÃOS AUTÁRQUICOS, 

PREZADOS COMBATENTES DA LUTA DE LIBERTAÇÃO NACIONAL,

RESPEITADOS MEMBROS DAS FORÇAS ARMADAS DE DEFESA DE MOÇAMBIQUE,

ESTIMADOS REPRESENTANTES DOS PARTIDOS POLÍTICOS,

DISTINOS AGENTES ECONÓMICOS DA CIDADE DE MAXIXE,

ILUSTRES REPRESENTANTES DA SOCIEDADE CIVIL DE MAXIXE,

CARÍSSIMOS LÍDERES DOS BAIRROS DA CIDADE DE MAXIXE,

ESTIMADOS REPRESENTANTES DAS ORGANIZAÇÕES RELIGIOSAS,

ILUSTRES CONVIDADOS, MINHAS SENHORAS E MEUS SENHORES,

Em nome do Governo do Distrito de Maxixe, dos seus residentes e em meu nome pessoal, endereço as nossas mais cordiais saudações, pelas comemorações do 25 de Setembro, Dia da Forças Armadas de Defesa de Moçambique, dia em que comemoramos a passagem do seu 52º aniversário, e o dia Internacional da pessoa surda que comemora-se no último domingo do mês de Setembro e neste ano coincide com  uma data histórica para o nosso País. 
Esta data foi adoptada pelo Governo de Moçambique, através da Comissão dos Direitos Humanos das Nações Unidas, com vista a garantir os direitos básicos deste grupo social em particular e de todos que carecem de necessidades educativas especiais, postos à margem das questões sociais, culturais, e educacionais os surdos muitas vezes não são vistos pela sociedade por suas potencialidades, mas pelas limitações impostas por sua condição. São definidos como deficientes e, portanto incapazes.
Queremos render a nossa justa homenagem a todos aqueles, que desde a primeira hora, sacrificando a sua juventude, decidiram dar a sua vida, para o nobre ideal de libertação da pátria do jugo colonial português. Essa geração soube interpretar com o derramamento do seu sangue, os mais nobres valores da liberdade, justiça e defesa do seu povo. Por isso, nesta data felicitamos a todos Moçambicanos que, no longínquo 25 de Setembro de 1964, expressaram sua audácia e coragem heroica de se lançarem para o verdadeiro sacrifício em defesa da pátria moçambicana que durante longos anos esteve acorrentada pela dominação colonial. Encontramos no espírito daqueles concidadãos um genuíno sentido nacionalista de verem esta terra, este povo livre.
A história desta efeméride encontra-se nos princípios da vontade colectiva agregada pelos três movimentos políticos, constituídos no exílio, nomeadamente: a UDENAMO, MANU e a UNAMI, que sob a sábia e perspicaz liderança do Dr. Eduardo Chivambo Mondlane, fundiram-se e condicionaram a criação dum único movimento de libertação, a FRELIMO, que fez constar o 25 de Setembro de 1964 nas páginas não só da nossa história mas também da História de África e do mundo. 
A História de Moçambique, sendo obra coletiva dos moçambicanos, tem o traço e a marca dos seus militares, que sempre fizeram-se presentes na primeira linha da afirmação e preservação da independência nacional, num esforço ininterrupto de valor e bravura, tornaram indissociável o percurso das Forças Armadas dos caminhos percorridos por esta jovem Nação.
As nossas Forças Armadas de Defesa e Segurança, hoje como no passado, continuam a ser um dos pilares estruturantes e inalienáveis do nosso Estado, para além da sua missão primária, contribuem para a salvaguarda do território e dos recursos do País. 

Nos períodos de paz prolongada, o papel das Forças Armadas nas sociedades pode ser desvalorizado por alguns, e a necessidade da sua existência pode ser menos percebida. Contudo, deve sublinhar-se que as Forças Armadas existem para combater e para aplicar a força militar, na defesa de Moçambique e dos Moçambicanos, garantindo-lhes a paz e a livre escolha do seu futuro, sempre que pairar algum espectro de ameaça à nossa soberania, estabilidade e unidade nacional, senão mesmo da nossa jovem democracia. Esta é a sua razão de ser, a sua missão primária, e aquilo que as distingue dos outros corpos do Estado.
Moçambique soube sempre superar as crises e as adversidades por que passou ao longo da sua História, como por exemplo a Luta de Libertação colonial, a guerra de desestabilização que durou 16 anos, o conflito armado que eclodiu na região centro do país em 2013, estamos convictos que também saberá transpor á onda de dissipabilidade que actualmente se regista um pouco por todo país e a crise económica que vem devastando a nossa economia nacional. 
Nesta ocasião que comemoramos 25 de Setembro, dia das Forças Armadas de Moçambique, quero em nome da população de Maxixe e em meu nome pessoal, apelar o fim dos discursos violentos e de guerra para que o nosso País permaneça em paz, para prosseguir com o desenvolvimento.
Para terminar, quero manifestar o meu respeito e profundo reconhecimento aos nossos combatentes de libertação nacional, aos militares na reserva e no activo, pelo seu elevado sentido de serviço à Pátria Amada. 

VIVA A GERAÇÃO “25 DE SETEMBRO”!

VIVA AS FORÇAS ARMADAS DE DEFESA DE MOÇAMBIQUE!

VIVA O POVO MOÇAMBICANO!

VIVA MOÇAMBIQUE!   

Muito Obrigado
